
A insondável decisão do ser e o tempo 

ANA LAURA PRATES 

A coNC: I·:I·cAo m: C:ONSTITUI(:r\o do to e laborada por La-
can exige a noção de ato. O sentido da palavra constitui ção, tal 
como a encontramos dicionarizada, inclui a idé ia de a to: "ato, 
processo ou efeito de constituir". Entre os vários sentidos do 
verbo constituir, h á: "formar-se, criar-se, representar, tornar-se, 
aparecer aos o lh os de muitos como, nomear, eleger, julgar-se na 
condição de, arvorar-se" 1• O sujeito se constitui articulado à sua 
causa positivada na fantasia como mais-de-gozar- tentativa de 
calcular um resgate do objeto perdido no encontro traumático 
com o desejo en igmático da mãe. 

Nesses te rmos, a teoria lacaniana do exige uma 
fo rmalização sobre o ato e também um a nova forma de pensar 
a temporalidade. Retomemos, então, a questão do impasse ela 
constituição subjetiva - o impasse do infans- pelo viés do tempo, 
já que é exatamente a idé ia de uma continuidade temporal que 
a psicanálise questiona à luz de sua concepção ele 

A questão da antecipação, ou seja, de algo que ocorre 
antes da maturação biológica está presente desde o início elo 
pensamento de Lacan, e será f<mdamental para a elaboração elo 
conceito ele sujeito elo inconsciente. Essa idé ia foi amplamente 
defendida nos textos ela década de 1940, como Formulações sobre a 
causalidade psíquica ( 1946) e A agressividade em jJsicanálise ( 1948), 
e se apresentou ele modo explícito no texto O estádio do espelho 
como fonnadordafunção doeu (1949). O ponto a ser anal isado aqu i 
é o da passagem elo infans para o que Lacan denomina "fun ção 
ele Vejamos como e le formula essa passagem: 

Esse desenvolvimento é vivido como uma dia-
lética temporal que projeta decisivamente na 
história a formação do indivíduo: o estádio do 
espelho é um dmm.a cujo impulso interno p-recijJi-
ta-se da insuficiência jJam a antecijJaçâo - e que 
fabrica para o apanhado no engodo 
da identificação espacial, as fantasias que se 
sucedem desde uma imagem despedaçada do 
corpo até uma forma de sua totalidade que 
chamaremos ortopédica - e para a armadura 
assim assumida de wna identidade alienante, que 
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maTca·rá com sua estnltura 'ligida todo o seu desen-
volvimento 

Esse momento de antecipação de uma certeza constituin-
do um é chamado por Lacan, no texto A agressividade em 
psicanálise, de "encruzilhada estrutural". Ora, é na década de 
1950 que essa "encruzilhada estrutural" se formaliza em te rmos 
da tese da primazia do significante e da ordem simbólica. A refe-
rida precipitação subjetiva da insuficiência à antecipação exige 
a formalização a respeito da matriz simbólica, mais precisamente 
elaborada por Lacan no famoso Seminário sobre ''A carta muba-
da". Nesse texto, valendo-se do conto de Edgar Alain Poe, ele 
procura demonstrar sua tese de que "é a ordem simbólica que 
é constituinte para o ( ... )a determinação fundamental 
que o sujeito recebe do percurso de um significante"3. 

Trata-se, portanto, de formalizar a "estrutura da deter-
minação" ou, em outras palavras, a necessidade de articular a 
determinação significante, de modo a não recair em um outro 
determinismo lingüístico. Se a estruturação do fosse 
única e exclusivamente determinada pela sucessão di acrôn ica, 
excluiria o do ato que o constitui; excluiria, desse modo, 
o algo de si. 

A im plicação do ato na humana às condições 
do simbólico está presente desde o texto de Freud Introdução 
ao narcisismo, de 1914. Sabemos que a escrita desse texto marca 
uma virada fundamen Lal em sua obra, implicando um desloca-
rnento da dualidade pulsional, até então pensada como pulsões 
de auto-conservação versus pulsão erótica, para uma polarização 
entre pulsões elo eu e pulsões objetais. Essa virada leva a uma 
série de tos teóricos e clínicos que incluem a te-
oria sobre a identificação e a questão ela escolha ele objeto. O 
fundamental para a questão ele que estamos tratando, todavia, 
é a idé ia ele que o eu humano precisa se constitu ir para que 
possa ser investido libidinalmente. Essa pressuposição lógica 
está explicitada em Freud na seguinte passagem: "A hipótese 
de que no indivíduo não existe, desde o início, uma unidade 
comparável ao eu é absolutamente necessária. O eu tem de ser 
desenvolvido. Ao contrário, as pulsões autoeróticas são primor-
diais. Para constituir o narcisismo, deve-se agregar ao autoerotismo 
algum outro elemento, um novo ato psíquico"4 . 

A formalização do ato psíquico realizado pelo no 
momento de sua constituição, com implicações decisivas inclusive 
no que se refere à modalidade estrutural de sua relação com a 
linguagem, só pode ser pensada, como já afirmamos, com base 

De que escolhas e impasses padece o sujeito? 



em uma formalização do tempo diversa daquela que se refere 
apenas à sucessão cronológica. Em Recordar, repeti1; elaborar, texto 
também de 1914, Freud d iz que algumas lembranças só podem 
ser compreend idas a posteriori (Nachtraglichheit). O tempo, assim, 
é só-depois, ajJrés-coup. As reforrnulações conceituais operadas por 
Lacan, ao retornar esse concei to freudiano, atingem de modo 
irreversível, por exemplo, uma das idé ias mais caras à clínica 
kleiniana: a regressão. Em outras palavras, Lacan retoma o con-
ceito de retroação para contrapô-lo, precisamente, a essa idéia de 
regressão com que a escola inglesa opera. Assim, propõe a idéia 
da retroação contra as "exigências do passado temporal". 

Com efe ito, a idé ia de uma antecipação (S 1) que só pode 
ser significada depois (S) é fundamen tal para a sustentação 
da tese princeps ele Lacan de que "o significante é o que repre-
senta o para outro significante". Só há possibilidade de 
acompanhar a idéia de um sl.uei to a um só tempo insuficiente 
e antecipado, determinado e determinante- e que só tem aces-
so ao seu ato funclan te a jJosteriori (Nachtraglich), quando este 
já está perdido-, se levarmos em conta a "asserção da certeza 
antecipada". 

A concepção de tempo lógico de Lacan foi apresentada 
no texto O tempo lógico e a asserçâo da certeza antecijJada, ele 1945. 
Partindo de um sofisma, apresenta-se um enigma que só pode 
ser solu cionado por meio de escansões que produzem uma 
temporaliclacle lógica. 

Com esse sofisma, Lacan propõe que, a partir das duas 
escan sões, três tempos se delimitam: o instante de ver, o tempo 
para compreender e o momento de concluir. O instante de ver 
é simultâneo ao tempo para compreender, só se separando desse 
pela primeira escansão; por sua vez, o momento de concluir é 
simultâneo ao ato. Se o tempo de compreender, necessário, 
não pode ser atravessado, cristaliza-se justamente no atributo 
ignorado do sl.ue ito. Trata-se da pura reciprocidade fazendo com 
que o sujeito permaneça com a conclusão errada, aprisionado 
no imaginário. 

Urgência e ato são elementos indissociáveis dessa escolha 
forçada entre o ser e o sentido, na qual , segundo Lacan , o fator 
letal da alienação faz parir (separare), ou seja, engendra um su-
j eito. Trata-se, pois, de extrair as conseqüências dessa urgência, 
traduzida em um ato de conclusão, para a concepção de sl.ueito 
com a qual operamos em psicanálise. O tempo de compreender, 
nesse sentido, é um tempo que só se produz a jJosteriori, ou seja, 
a partir da própria conclusão. Estendê-lo indefinidamente não 
deixa de ser também uma decisão que pode levar o sl.ueito, no 
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caso do sofisma, a permanecer aprisionado. Desde muito cedo, pois 
a suspensão do ato já é, em si, uma decisão. 

Com efeito, o conceito de Jorclusion, utilizado por Lacan 
para designar o termo freud iano Venuerfung; característico, se-
gundo e le, da estrutura psicótica, implica forçosamente a noção 
de tempo. O Dicionário de Psicanálise, de Elizabeth Roudin esco 
e Michel Plon , afirma que esse termo foi proposto inicialmente 
por Éclouard Pichon em 1928, no artigo Sobre a significação jJsico-
lóg;ica da negação em francês, ao tomar de em préstimo do discurso 
jurídico o adj etivo "forclusivo ", que se refere a um direito não 
exercido no momento oportuno.'' Como diz Lacan em De urna questão 
jJrelirninar a todo tratamento jJossível dajJsicose: 

seja qual for a identificação pela qual o sujeito 
assumiu o desejo da mãe, ela desencadeia, por 
ser abalada, a dissolução do tripé imaginário. 
( ... ) Sem dúvida , a adivinhação elo inconscien-
te adverte o sujeito desde muito cedo de que, na 
impossibilidade ele ser o falo que falta à mãe, 
resta-lhe a solução ele ser a mulher que falta 
aos homens.1; 

Quando Lacan avança no sentido de uma forma lização 
topológica e articula o próprio conce ito de significante à noção 
ele corte, torna-se ainda mais evidente a articulação dos três 
tempos que se delimitam Nachtraglich, a partir ela clc1p li cação 
do corte (escansões) na estrutura, revelando uma sincronia 
já pressentida na idéia de antecipação. Veja-se o que ele diz a 
respeito em O Serniná·rio -livro 9: A identificaçâo: 

A interrupção no sucessivo faz parte da es-
trutura. Essa dimensão temporal faz parte elo 
funcionamento da cade ia significante, que 
articulei primeiramente para vocês como su-
cessão. Tem como conseqüência o fato de qu e 
a escansão introduz um elemen to a mais, além 
ela divisão, da interrupção modulató ria. Ela 
intmduz ajJressa, que eu inseli como p·ressa lógica 
[ ... ]. O passo que tento fazê-los dar j á come-
çou a ser traçado, é aquele no qual se enlaça 
a descontinuidade com o que é a essência do 
significante, a saber, a diferença. A diferença 
está no corte .7 
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Em vários momentos de seu ensino, pode-se acompanhar 
a ênfase na "pressa lógica" ela estru tura, que define a jm:ori os 
momentos subseqüentes. Essa concepção é fundamenLal para 
encaminharmos um ponto delicado que freqüentemente se presta 
a mal-entendidos: a antecipação exigida pelo encontro marcado 
que impõe urna escolha forçada entre o ser e o sentido- escolha 
essa funclante elo stue ito em sua excentricidade lógica com a 
causa ele seu desejo -determina a entrada na estrutura e a 
rnoclaliclacle ela relação do stueito com o sign ificante. O deter-
minismo estrutural, nesse sentido, é minimalista, uma vez que, 
por um lado, "aprisiona" o stue ito em uma certa relação com 
a linguagem -já que não há como um ser humano estar fora 
desse mínimo, seja qual for sua estrutura clínica-, por outro , há 
uma "margem ele liberdade" bastante ampla na estrulura para 
que o stueito possa tomar suas decisões e fazer suas "escolhas" 
a partir das con Lingências e vicissitudes elo que costumam os 
chamar ele história. 

Eviclen temente, não se trata ele dizer que desde que o 
Lraço se inscreveu no ser vivo, provocando a extração elo objeto a 
elo campo elo Outro, o asstue itamento ao intervalo significante e 
a recuperação ela perda ele gozo provocada por essa operação no 
nível da fantasia in consciente, todo seu destin o já está definido 
e toda sua história, escrita. 

A "decisão funclan Le", desse modo, gera a série con tingencial 
que escreverá, a cada momento, o destino elo valendo-se 
do que Lacan chamou ele "voltas da demanda", sendo que, a cada 
momento crucial elo sujeito, ele encontrará o real que o causou: 
"A castração se encontra inscrita como relação ao limi te desse 
ciclo regressivo ela demanda. É isso que se trata de compreender 
topologicamente". Ou, como afirma em O Seminário -livro 10: 
A angústia: 

A fantasia , o 3 em relação ao a, adquire aqu i o 
valor significante da enu-acla elo na dimen-
são que o leva à cadeia infini ta de signitlcações a 
que se chama destino. Podemos escapar dela in-
definidamente, mas o que se tTata1ia de encontrar 
é justamente o começo - como é que o suj eito 
entrou nessa história de significante?H 

Curiosamente, embora Lacan sempre se refira à deter-
minação- j á que o stueito não pode ser causa de si mesmo-, é 
igualmente in cisivo quan Lo às "escolhas" e "decisões" do stuei to. 
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No Seminário -livro 11: Os quatro conceitosfundamentais da psicaná-
lise, todavia, ele diz que "o sujeito está condenado": "A alienação 
consiste nesse velque condena o a só aparecer nessa d ivisão 
( ... ),que se ele aparece de um lado como sentido, produzido pelo 
significante, de outro ele aparece como afânise"!1

• 

Quanto a esse ponto, Colette Soler alerta: 

A alienação é o destino. Nenhum sujeito falante pode 
evita1· a alienação. É um destino ligado à fala. 
Mas a sejJamção nâo é destino. A separação é algo 
que pode ou não estar presente, e aqui Lacan 
evoca um velle, em francês um vouloir, em inglês 
a want, um querer. Isso é muito semelhante a 
uma ação pelo sujeito. A sejJaTação requer que o 
sujeito "queim" se sepam·r da cadeia significante. 10 

No livro O desejo do psicanalista: liberdade e deteTminação em 
psicanálise, Diana Rabinovich desenvolve uma extensa discus-
são sobre essa questão, em que novamente aponta .para o j ogo 
etimológico realizado por Lacan com o termo separare, que 
remete a engendrar-se, mas também a jJars, ou seja, a parte, o 
objeto. Assim, se a liberdade que está em jogo na alienação é a 
liberdade do "desaparecimento" (da morte), o querer que se 
encontra do lado da separação é da ordem do desejo do desejo 
do Outro: "pode o Outro me perder?" 

Assim, segundo Rabinovich, a ética da psicanálise não 
pode ser de modo algum confundida com o determ in ismo 
absoluto do estoicismo ou do cristianismo. Ainda em relação à 
ênfase na decisão do ela assinala a predominância em 
Lacan da função da "perda buscada" em contraponto ao luto, 
já que é o sujeito quem "cede" o objeto a. 

A meta da psicanálise, então, "é que o obtenha 
certa margem de liberdade em relação ao lugar que ocupou 
como objeto do desejo como desejo do Outro" 11 • 

É nesse sentido que a psicanálise, ao operar com a fanta-
sia, possibilita que o assuma um "desejo decid ido" e "se 
vire" com seu sintoma. A fantasia, por ser uma construção do 

pode ser atravessada em uma análise, assim que o objeto 
a cumpra, finalmente, sua função de causa do desejo. Como 
diz Lacan : "A fantasia constitui o enquadre da realidade: isso é 
aí evidente! E seria também impossível de deslocar, não fosse a 
margem deixada pela possibilidade de exteriorização do objeto 
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resumo 
Este trabalho aborda a questão da de-
terminação significante do sujeito do 
inconsciente, bem como o ato de decisão 
desse em sua entrada na estrutu-
ra, articulando esses dois movimentos de 
causação do sujeito ao conceito lacania-
no de tempo lógico e sua formalização 
da noção freudiana de retroação. As 
idéias de antecipação (S 1) e a posterimi 

são articuladas, topologicamente, à 
margem de liberdade que a estrutura, a 
partir do corte, oferece ao sujeito para 
que ele possa construir um desejo deci-
dido em resposta ao destino. 

palavras-chave 
constituição do sujeito, ato psíquico, 
determinação, tempo lógico 

abstract 
This paper approaches the question of 
the signifier determination of the sub-
ject of the unconscious, as well as the 
act of decision ofthis subject in his entry 
in the structure, articulating these two 
movements of causation of the subjecl 
to lhe concept oflogical time in Lacan, 
which formalizes the Freudian notion 
ofretroaction. The ideas ofanticipation 
(S 1) e of a postelimi (S) are articulated, 
topologically, on the liberty that the 
structure, from the cut, offers to the sub-
ject for him to be able to build a decided 
clesire in response to destiny. 

key words 
constitution of the subject, psychic act, 
determination, logical time. 
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